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CONHECENDO A LINGUAGEM

  


  
    1. Introdução


    Eduardo Bizarria Gaspar
Karine Cordeiro
Rodrigo Isensee


    O que é, pra que serve e onde usar


    “Idealizado por loucos de uma comunidade de malucos”. Essa seria a melhor definição para este livro. Ele foi criado com o objetivo de atender aos vários perfis de utilizadores da linguagem, desde iniciantes até usuários avançados, apresentando as diversas facetas desta linguagem amplamente utilizada desde o desenvolvimento web até a ciência de dados, de maneira objetiva, mas sem perder os nuances de cada tipo de aplicação.


    Por ser uma linguagem de fácil assimilação, sintaxe simples e muito próxima da lin­guagem natural, Python é seguramente a melhor linguagem para programadores iniciantes ou provindos de outras áreas. Você seguramente irá cruzar com alguns juristas e jornalistas que tenham usado essa linguagem no desenvolvimento de aplicações para suas áreas.


    Devido à reduzida curva de aprendizado, Python é uma excelente escolha quando estamos falando do ambiente acadêmico, com forte presença na comunidade estatística, amplamente utilizada na introdução à programação e fortemente aplicada por pessoas que almejam transição de carreira ou estão em busca de novas habilidades.


    Queridinha dos cientistas de dados, é uma das linguagens mais utilizadas para desenvolvimento de modelos de inteligência artificial, estando continuamente em processo de melhoria para esse fim.


    Possui uma das comunidades mais democráticas dentre as linguagens de programação, mantendo-se de código aberto desde a sua concepção. Recebe melhorias tanto de pessoas físicas quanto de empresas que mantêm profissionais exclusivamente por conta das novas funcionalidades e bibliotecas.


    Alinhado com a evolução da web, possui frameworks específicos para desenvolvimento de APIs bem como aplicações web das mais diversas. Destaca-se também como excelente ferramenta para automatização de processos e ainda no desenvolvimento de aplicações para internet das coisas.


    Durante a leitura deste livro você vai conseguir passar por todas as grandes áreas de utilização da linguagem, com exemplos práticos e ao mesmo tempo didáticos, de maneira leve e agradável. Não se espante se eventualmente se pegar rindo de um ou outro comentário dos coautores. Afinal, somos um bando de loucos de uma comunidade de malucos!

  


  
    2. História do Python


    Wygna Yngrid da Silva Matias Xavier


    A história do Python começou em 1982 em Amsterdã, capital da Holanda, no CWI (Centrum Wiskunde & Informatica, Centro de Matemática e Ciência da Computação) que desenvolvia linguagens como Agre e ABC. Guido van Rossum, um dos desen­volvedores do projeto de criação da linguagem Abc, foi o criador do Python.


    Seu intuito era criar uma linguagem de programação que fosse interpretada, mas tivesse comandos simples e fáceis de entender, porque, segundo ele próprio, programas em C eram extremamente grandes, complicados de entender, e apenas programadores experientes eram capazes de compreender certos programas nesta linguagem.


    Além disso, também era seu objetivo que a linguagem fosse de fácil escrita, ou seja, que a escrita do código fosse o mais próximo o possível da escrita de um texto em inglês. Nesse ponto podemos dar como exemplo o seguinte código:


    
      
        
      

      
        
          	
            try:


                #faz algo


            except:


                #trata exceção

          
        

      
    


    Enquanto boa parte das linguagens de programação prefere blocos try-catch, Python optou por try-except, uma vez que no dia a dia não dizemos catch para exceções e sim except.


    Finalmente, para atingir o objetivo de que os programas escritos no código sejam de simples entendimento (não existam blocos grandes e complicados de serem lidos), a última premissa de Python é a simplicidade da programação. Assim, reduz-se o tempo de desenvolvimento e entendimento de blocos de código em Python.


    A PEP 20 – The Zen of Python (PETERS, 2004) (as PEPs serão explicadas no Capítulo 5 – PEP – Python Enhancement Proposal) apresenta um resumo das premissas de Python. É possível vê-las no seu Python, executando o bloco a seguir:


    
      
        
      

      
        
          	
            import this

          
        

      
    


    Após a criação da linguagem, surgiu o desafio: dar um nome a ela. Dentro da Centrum Wiskunde & Informatica (CWI), existia um padrão para a nomeação dos projetos internos. Tudo que era criado dentro do departamento era batizado com o nome de um programa que remetesse à televisão. Então, Van Rossum resolveu nomear a linguagem com base no seu programa de humor favorito, o Monty Python’s Flying Circus. Apesar do nome Python remeter diretamente à cobra píton (que em inglês se chama python), esse não era o intuito inicial. Toda essa simbologia em relação à cobra surgiu a partir do primeiro livro da linguagem, publicado pela editora O’Reilly, que costuma publicar cada livro com um animal estampado na capa e escolheu para o primeiro livro uma píton.


    As primeiras versões do Python foram lançadas no início da década de 1990 e a linguagem começou a ganhar corpo com uma comunidade que gostava de sua simplicidade e facilidade de aprendizado. Em 2001 foi criada a fundação sem fins lucrativos Python Software Foundation (PSF), que hoje é uma das mantenedoras e coordenadoras do Python.


    Todo software precisa de manutenção, e com o Python não foi diferente. Atualmente a linguagem se encontra na terceira versão, lançada oito anos após publicação da segunda. Como exibido na Figura 2.1, o Python 2 ainda se encontra disponível para download. Isso ocorre por existirem sistemas que ainda utilizam esta versão.


    [image: ]


    Figura 2.1. Versões do Python.
Fonte: documentação oficial do Python (PYTHON, s.d.)


    Entre 2005 e 2006, o Python 2 estava na versão 2.6 e a comunidade do Python Software Foundation já tinha uma versão beta do Python 3. Mas a ideia não era simplesmente exterminar o Python 2 e colocar o Python 3 no lugar. Eles preferiram fazer uma estratégia de, em vez de substituir uma pela outra, fazer apenas o lançamento em paralelo. A ideia geral era que se pudesse obter os feedbacks da comunidade do Python 3 e ao mesmo tempo não prejudicar os diversos projetos existentes em Python 2. O Python 2 foi lançado até a versão 2.7 e agora o único processo que existe relacionado a ele é de correção. Todas as novas funcionalidades são lançadas no Python 3.


    Independentemente da versão, Python é uma só linguagem. A comunidade desenvolvedora, quando fez o Python 3, decidiu não ser radical a ponto de mudar toda a sintaxe da linguagem. O que eles fizeram foi investigar quais funcionalidades eram mal utilizadas e quais os modos e comandos que estavam defasados ou que estavam fugindo do padrão. O clássico exemplo é o print. O print é uma função, e no Python 2 era sem parênteses. Veja a comparação entre as versões dessa função no Python 2 e 3 na tabela a seguir:


    Tabela 2.1. Comparação entre versões – “Olá Mundo”.
Fonte: a autora.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            >>> print "Olá Mundo" 
Olá Mundo

          

          	
            >>> print ("Olá Mundo") 
Olá Mundo

          
        


        
          	
            Python 2

          

          	
            Python 3

          
        

      
    


    A versão 3.0 foi lançada em 2008 com o objetivo de corrigir vários problemas de design e facilitar mais ainda o aprendizado para os que estão iniciando, segundo o próprio Guido van Rossum. Como pode ser notado nos exemplos a seguir, a principal mudança foi em alguns tipos básicos.


    Tipos básicos – Classes


    No Python 2, era possível definir classe no modo clássico também, ou seja, sem uma herança explícita. Já no Python 3, mesmo se não estendermos a classe object explicitamente, ela será estendida por padrão.


    Tabela 2.2. Comparação entre versões - Tipos básicos classes.
Fonte: a autora.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            class C: # estilo clássico
class C(object): # novo estilo

          

          	
            class C(object): # novo estilo

          
        


        
          	
            Python 2

          

          	
            Python 3

          
        

      
    


    Tipos básicos – strings


    No Python 2, a string seguia o padrão ASCII, que é mundialmente utilizado, mas defasado. No Python 2, se fosse criada uma string acentuada, esta não era reconhecida, então utilizava-se o Unicode para permitir esse suporte. Já no Python 3, se reconheceu que toda string é uma Unicode por padrão.


    Tabela 2.3. Comparação entre versões – Tipos básicos strings.
Fonte: a autora.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            u "José toma café com açúcar."

          

          	
            "José toma café com açúcar."

          
        


        
          	
            Python 2

          

          	
            Python 3

          
        

      
    


    Tipos básicos – Inteiros e longos


    No Python 2, um valor com uma magnitude maior se tornava inteiro longo, então se acrescentava “L” no final do inteiro. Já no Python 3, isso acabou: todos são considerados inteiros.


    Tabela 2.4. Comparação entre versões – Tipos básicos inteiros e longos.
Fonte: a autora.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            x = 10000000000000000L
long(x)

          

          	
            x = 10000000000000000
int(x)

          
        


        
          	
            Python 2

          

          	
            Python 3

          
        

      
    


    Tipos básicos – Comparações


    Uma das alterações mais radicais foi a operação de comparação da diferença. No Python 2 se utilizavam os símbolos de menor e maior para expressar essa ideia, enquanto no Python 3 se utilizam o símbolos “!=”.


    Tabela 2.5. Comparação entre versões – Tipos básicos comparações.
Fonte: a autora.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            if x <> y:
  pass

          

          	
            if x != y:
  pass

          
        


        
          	
            Python 2

          

          	
            Python 3

          
        

      
    


    Atualmente, a linguagem evolui de acordo com a comunidade. Todas as decisões de implementação de novas funcionalidades são decididas pelos programadores para serem adicionadas à próxima versão do Python. Hoje em dia a Python Software ­Foundation (PSF) é patrocinada e apoiada por várias empresas conhecidas, entre elas a Microsoft, o Google e até mesmo a brasileira Globo.com, que utiliza o Python nos seus principais serviços, como no seu site e na transmissão de vídeo. A linguagem Python evoluiu tanto que hoje em dia é uma das linguagens padrão e já vem instalada em vários sistemas operacionais, dentre eles o Amiga OS, o NetBSD, o MacOS e todas as distribuições Linux.

  


  
    3. Por que escolher Python?


    Pablo Augusto Furtado


    Reconhecemos certa subjetividade na admiração pela linguagem Python. Como disse seu criador, “posso dizer com segurança que Python mudou minha vida” (VAN ROSSUM, 1996). Python mudou a vida de muitos programadores, porque a programação é declarada de maneira muito semelhante a como estruturamos mentalmente a linguagem de comunicação humana, muito provavelmente pela tipagem dinâmica e simplicidade, ou talvez por ser uma linguagem de alto nível e multifuncional. Há quem diga que é pelo desempenho e produtividade, já outros estão interessados na comunidade: para quase toda pergunta sobre Python há uma resposta on-line.


    Tipagem dinâmica


    Nas linguagens de tipo de variável forte, o compilador não realiza transformações inesperadas de tipos em operações com elementos de tipos diferentes. Nesse sentido, Python é uma linguagem de tipagem forte porque, ao declarar a variável de determinado tipo, essa condição prevalecerá para gerar o resultado esperado nas operações (PYTHON WIKI, s.d.). Python somará 1 + 0.1 gerando o resultado esperado 1.1. Mas será impossível, por exemplo, realizar:


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> string_inicio = `Python foi a linguagem mais desejada pelos `\
`programadores em 2019, de acordo com a pesquisa da Stack Overflow com `
>>> string_fim = `% de adesão.`
>>> percentual_adesao = 25
>>> pesquisa = string_inicio + percentual_adesao + string_fim

          
        

      
    


    O código anterior gera o erro:


    
      
        
      

      
        
          	
            TypeError                          Traceback (most recent call last)


            <iPython-input-2-0fe2dbe7a811> in <module>()


                  2 string_fim = '% de adesão.'


                  3 percentual_adesao = 25


            ----> 4 pesquisa = string_inicio + percentual_adesao + string_fim


            TypeError: must be str, not int

          
        

      
    


    Que resultado deveríamos esperar ao somar uma variável de texto e uma numérica? Depende. No entanto, Python é uma linguagem de tipagem dinâmica, permitindo mudar o tipo da variável na evolução do código, resultando no sucesso da operação:


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> percentual_adesao = '25'


            >>> pesquisa = string_inicio + percentual_adesao + string_fim

          
        

      
    


    Note que quando percentual_adesao estava declarada como int, o código resultou em erro. Porém, ao mudar o tipo de variável para str dinamicamente, o código funcionou perfeitamente. Veja:


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> print(pesquisa)

          
        

      
    


    Resulta em:


    
      
        
      

      
        
          	
            Python foi a linguagem mais desejada pelos programadores em 2019, de acordo com a pesquisa da Stack Overflow com 25% de adesão.

          
        

      
    


    Python é ao mesmo tempo uma linguagem de tipagem forte e dinâmica. Como apontado por Guido:


    Em Python, as variáveis são simplesmente nomes que se referem a objetos. As variáveis não precisam ser declaradas antes de serem atribuídas e podem até mudar de tipo no meio de um programa. Como outras linguagens dinâmicas, todas as verificações de tipo são executadas por um interpretador durante a execução, e não numa etapa de compilação separada (VAN ROSSUM, 2009).


    Simplicidade


    A simplicidade característica de Python é exposta no Zen of Python: “simples é melhor que complexo. Complexo é melhor que complicado” (PETERS, 2004).


    A simplicidade em Python passa pela indentação, declaração das variáveis, construção dos fluxos lógicos, geradores de coleções indexadas etc. São incontáveis as soluções compactas, que abstraem problemas de alta complexidade. Moshe Zadka disse que “parou de escrever muitos pseudocódigos porque o design da linguagem supre as suas necessidades” (ZADKA, 2019). Por exemplo, se quisermos construir variáveis dinamicamente:


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> lista_variaveis_texto = [


            ... 'um',


            ... 'dois',


            ... 'tres',


            ... 'quatro',


            ... 'cinco',


            ... 'seis',


            ... 'sete',


            ... ]


            >>> for numero, texto in enumerate(lista_variaveis_texto):


            ...     vars()[texto] = numero + 1


            >>> print(um, dois, tres, quatro, cinco, seis, sete, sep=' < ')

          
        

      
    


    Temos como resultado:


    
      
        
      

      
        
          	
            1 < 2 < 3 < 4 < 5 < 6 < 7

          
        

      
    


    Notou que imprimimos variáveis construídas dinamicamente? Imaginou quantos problemas interessantes esta técnica poderia resolver? Se você está começando, não se preocupe, nos capítulos mais avançados você aprenderá sobre alguns dos elementos usados no exemplo anterior. Agora, atenha-se ao fato de que Python é uma linguagem simples de ser escrita e lida.


    Linguagem de alto nível


    Quando determinamos o nível de uma linguagem de programação, estamos nos referindo à escala de abstração em relação às instruções necessárias ao processamento computacional; por exemplo, a alocação de memória. Em Python, temos disponível um interpretador interativo poderoso que nos permitirá o desenvolvimento e a experimentação simultânea, eliminando passos que normalmente são uma perda de tempo, seja na compilação ou até mesmo nos processos de teste (OLIPHANT, 2007).


    Repare na importância da ideia de abstração em um programa orientado ao usuário, onde fecham-se janelas clicando no botão X. Este simples ato é imediatamente interpretado até o nível eletrônico da utilização de recursos energéticos para sua execução. Isso significa que entre o clique e o fechamento da janela ocorreu um ex­tenso processo de instruções computacionais. Esse mesmo princípio ocorre dentro da linguagem de programação, na medida em que determinadas caixas vêm equipadas com ações completas que precisamos executar. Por exemplo, como anda o website oficial?


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> import requests #(REQUESTS, 2020)


            >>> html_documento = requests.get('https://Python.org')


            >>> status_texto = 'O status da conexão com o website da linguagem Python'\


            ...     f' é {html_documento.status_code}.'


            >>> tipo_texto = f'O tipo de codificação do documento é '\


            ...     f'{html_documento.encoding}.'


            >>> print(status_texto, tipo_texto, sep = '\n')

          
        

      
    


    Esta consulta apresenta:


    
      
        
      

      
        
          	
            O status da conexão com o website da linguagem Python é 200.


            O tipo de codificação do documento é utf-8.

          
        

      
    


    A linguagem de alto nível serve como uma “cola” para unir módulos e com­ponentes, criando aplicativos especializados rapidamente. Em certo sentido, a linguagem se torna uma ‘estrutura de script’, permitindo a criação acelerada de protótipos de novos aplicativos. O desenvolvimento de módulos de extensão para a linguagem corresponde tanto quanto possível a uma especialização tardia do código (SANNER, 1999).


    Um código que se especializa tardiamente é um candidato a ser reutilizado. No exem­plo de código anterior, o script poderia ser um método de uma classe a ser reutilizado em diversas aplicações de interface web. Repare que, para configurar um sistema operacional, por exemplo o Fedora, instalando programas, firewall, etc., o nível de abstração é ainda mais alto, porém há muitas caixas que resolvem os problemas de nível mais baixo. Então, toda execução computacional é uma cadeia de instruções que vão desde o nível da linguagem binária de impulsos elétricos até um sistema operacional ou um sistema complexo como a internet. No caso da interação do programador com a linguagem Python, essa cadeia se inicia em um nível de abstração considerado alto: o dos objetos.


    Multifuncionalidade


    Uma espécie de ímpeto que aparece em muitos pythonistas é a vontade de escrever um sistema operacional ou então programar robótica diretamente. A linguagem de alto nível é limitada para esse tipo de função, portanto seria necessária a utilização de adaptadores para outra linguagem capaz de manipular a alocação de memória ou acessar o hardware. Entretanto, a linguagem possui muitos adeptos, e até mesmo essa limitação tende a ser transposta com o tempo (MICROPYTHON, s.d.).


    Python resolve 99% de todas as outras necessidades computacionais do programador. A linguagem pode ser executada nos sistemas UNIX, DOS/Windows e Mac, contando com uma variedade de módulos que abstraem problemas de diversas áreas de atuação (RASHED; AHSAN, 2012). Embora não esteja no escopo deste livro, com o módulo Tkinter é possível criar programas para execução nos referidos sistemas operacionais. Outras possibilidades frequentemente utilizadas são os websites funcionais com Django ou Flask, APIs com Django REST framework, jogos com pygame (também fora do escopo) e mais. Além disso, possui funcionalidades científicas em ciência de dados, inteligência artificial, aprendizado de máquina, análise avançada, matemática pura e aplicada, representações gráficas, computação em paralelo para grandes volumes de dados e talvez até problemas a serem descobertos na computação quântica.


    Desempenho


    Seguindo o raciocínio da abstração e versatilidade, para atingir o desprendimento alcançado pela linguagem passamos por uma sutil troca pelo desempenho. Por exemplo, a tipagem dinâmica requer a verificação de tipos, ao contrário da tipagem estática, onde o tipo já está declarado. Nesse caso, somente ler é mais rápido do que ler e ve­rificar. Uma linguagem tão dinâmica é mais difícil de ser otimizada, o que justifica o ganho de desempenho em relação a outras linguagens, as quais comprometem a flexibilidade em troca da performance (SHAW, 2018).


    Afirmar apaixonadamente que Python tem alto desempenho requer contextualização, não pela falta de paixão, mas pelo rigor científico. Quando a performance é um ponto crucial da execução, podemos aceitar a utilização de outras linguagens onde esse requisito seja uma de suas vantagens. Quando a aplicação puder ser relativamente inferior em desempenho de execução do que linguagens que manipulam níveis computacionais mais baixos, então Python ofereceria a melhor solução em projeto e desenvolvimento pela flexibilidade, compreensão em equipes e testes.


    Portanto, ao falarmos de desempenho estritamente voltado para velocidade de execução, há outras linguagens mais indicadas. Mas, se, por exemplo, o desafio for processar uma grande quantidade de dados recolhidos de um website que organiza as informações em tabelas HTML, converter esse material em dataframes, aplicar um modelo preditivo não supervisionado com testes dinâmicos de parametrização, gerar resultados periódicos a serem enviados para um banco em SQL e consequentemente a uma REST API, disponibilizar gráficos periódicos em uma página da internet, a página e a API com controle funcional de acessos, tudo isso em poucos meses de desenvolvimento, neste caso, Python tem melhor desempenho!


    Produtividade


    A tipagem dinâmica nos oferece um enorme ganho na produtividade, pois a declaração das variáveis é um processo extremamente simples. Essa simplicidade permeia a linguagem Python, de maneira que as atividades de escrita e leitura tornam-se aces­síveis a diferentes programadores. Mais ainda, em certos casos, projetar e programar caminham simultaneamente, na medida em que o processo de escrita do código é tão aproximado de um pseudocódigo ou de um comentário explicativo.


    Sendo uma linguagem de alto nível, não nos preocupamos com muitos detalhes que atrapalham no processo da resolução de problemas. O pythonista conta com todo o ócio criativo de apenas escrever as instruções e focar no resultado. Nota-se que entender como funcionam os módulos é importante para não assumir cegamente os resultados esperados como corretos. A filosofia de reutilização do código que permeia a criação da linguagem, para ser colocada em produção, precisa de testes, o que é uma tarefa relativamente fácil. Há inclusive métodos de codificação orientados aos testes, o que basicamente significa codificar em resposta a testes previamente definidos.


    Python tem uma produtividade de desenvolvimento multifuncional, onde uma mesma linguagem alcança um espectro amplo de problemas e aplicações. Python apresenta ótimo desempenho em diversos contextos, ressaltando a balança entre flexibilidade e performance. Todos esses fatores fazem da programação em Python uma atividade extremamente prazerosa.


    Comunidade


    A comunidade Python é reconhecidamente aberta a iniciantes. Essa característica advém da própria intenção por trás da criação da linguagem. Tendo sido fortemente influenciada pela linguagem ABC, cujo objetivo em parte era ensinar programação no seu formato mais básico, Python veste essa característica facilitadora na sua arquitetura (VAN ROSSUM, 1996). Reforçando essa ideia, a comunidade está voltada para colaborar com a resolução de problemas e o aprendizado. A ideia está estampada na página oficial: “nossa comunidade pode ajudar no suporte aos iniciantes, experts, e colabora com a base aberta e incremental de conhecimento”1. Nas palavras do criador:


    Seu sucesso é o produto de uma comunidade, começando pelos pioneiros que a adotaram quando publiquei Python pela primeira vez na rede, e que espalharam a notícia em seu próprio ambiente. Me enviaram elogios, críticas, solicitações, contribuições e revelações pessoais por e-mail. Estavam dispostos a discutir todos os aspectos da linguagem na lista de discussão que logo criei, além de me educar, ou me levar na direção correta, quando a minha intuição inicial falhou (VAN ROSSUM, 1996).


    Somente o apresentado já seria suficiente para estampar o senso de comunidade, mas acrescenta-se ainda um resumo do código de conduta da Python Software Foundation, onde os membros são conclamados a serem abertos, atenciosos e respeitosos:


    Focar no que é melhor para a comunidade. Reconhecer tempo e esforço. Respeitar os diferentes pontos de vista e experiências. Mostrar empatia com os outros membros da comunidade. Aceitar graciosamente as críticas construtivas. Utilizar uma linguagem acolhedora e inclusiva (PYTHON SOFTWARE FOUNDATION, s.d.).


    


    
      
        1 <https://www.python.org/community/>.

      

    

  


  
    4. Biblioteca padrão e documentação oficial


    Paulo R. Z. Pinto


    Definições


    Neste capítulo iremos abordar as principais características da biblioteca padrão Python e os principais componentes que acompanham uma instalação básica de Python 3.8. Porém, consideramos importante iniciarmos pela definição e diferenciação de alguns dos termos utilizados para designar esses componentes:


    ✓Módulo é um objeto que funciona como uma unidade organizacional básica de código Python, geralmente composto por um único arquivo do tipo “.py”. Um módulo define um namespace contendo objetos Python arbitrários (instâncias, classes, funções, etc.).


    ✓Pacote (package) é a forma de definir namespaces (estruturado em uma pasta, ou arquivo tipo “.zip”) contendo um conjunto de módulos, permitindo que módulos de mesmo nome possam coexistir, sem interferência. Para um componente ser considerado um pacote, deve existir uma pasta contendo um arquivo chamado “__init__.py” (mesmo que vazio).


    ✓Biblioteca (library) é um conceito mais genérico, que pode designar um projeto externo, composto por um único módulo ou um pacote ou um conjunto de pacotes. As bibliotecas são projetos de terceiros que estendem as funções da linguagem e que são instaladas copiando os arquivos necessários para pastas específicas de um ambiente Python. Essa instalação em geral é feita por ferramentas de gestão de ambientes, como o pip, o conda ou um instalador próprio.


    ✓Biblioteca padrão (standard library, também abreviada para stdlib) é o conjunto de pacotes e módulos que acompanham uma instalação padrão de Python. Geralmente são considerados como “parte da linguagem” (por exemplo: math, time, string, sys, etc.). Não é necessário instalar nada além do Python para ter as funcionalidades da biblioteca padrão, que podem ser importadas em seus scripts sempre que necessário.


    Ao fazer a instalação do Python 3.8, também são disponibilizados tipos de dados, algumas instruções e funções que serão vistos na Parte III deste livro (Fundamentos de Programação). Tendo em vista a grande quantidade de conteúdo, não será possível detalhar e exemplificar o funcionamento de todos os componentes disponibilizados na biblioteca padrão do Python. Recomendamos a leitura da documentação oficial no site2.


    Para listar os módulos e pacotes que compõem a biblioteca padrão do Python, abra o terminal do seu sistema operacional e execute:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ pip list

          
        

      
    


    Este código apresenta o seguinte resultado:


    
      
        
      

      
        
          	
            package Version


            ----------- -------


            pip 20.2.2


            setuptools 49.6.0

          
        

      
    


    A tabela a seguir resume os principais módulos e pacotes da biblioteca padrão.


    Tabela 4.1. Resumo descritivo dos principais módulos e pacotes da biblioteca padrão.
Fonte: baseada em Python, s.d.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Serviços de processamento de texto

          

          	
            Protocolos e suporte da internet

          
        

      

      
        
          	
            string

          

          	
            Operações comuns de string

          

          	
            webbrowser

          

          	
            Controlador de navegador da web

          
        


        
          	
            re

          

          	
            Operações de expressão regular

          

          	
            cgi

          

          	
            Suporte à interface de gateway comum

          
        


        
          	
            difflib

          

          	
            Ajudantes para deltas de computação

          

          	
            cgitb

          

          	
            Gerenciador de traceback para scripts CGI

          
        


        
          	
            textwrap

          

          	
            Manipulação e preenchimento de texto

          

          	
            wsgiref

          

          	
            Implementação de referência WSGI

          
        


        
          	
            stringprep

          

          	
            Preparação de strings na internet

          

          	
            urllib

          

          	
            Módulos de manipulação de URL

          
        


        
          	
            rlcompleter

          

          	
            Função de conclusão para leitura GNU

          

          	
            http

          

          	
            Módulos do protocolo HTTP

          
        


        
          	
            Serviços de dados binários

          

          	
            ftplib

          

          	
            cliente de protocolo FTP

          
        


        
          	
            struct

          

          	
            Bytes como dados binários compactados

          

          	
            poplib

          

          	
            cliente de protocolo POP3

          
        


        
          	
            codecs

          

          	
            Registro de codec e classes base

          

          	
            imaplib

          

          	
            cliente de protocolo IMAP4

          
        


        
          	
            Tipos de dados

          

          	
            nntplib

          

          	
            cliente do protocolo NNTP

          
        


        
          	
            datetime

          

          	
            Tipos básicos de data e hora

          

          	
            smtplib

          

          	
            cliente de protocolo SMTP

          
        


        
          	
            calendar

          

          	
            Funções gerais relacionadas ao calendário

          

          	
            smtpd

          

          	
            Servidor SMTP

          
        


        
          	
            collections

          

          	
            Tipos de dados de contêiner

          

          	
            telnetlib

          

          	
            Cliente telnet

          
        


        
          	
            heapq

          

          	
            Algoritmo de fila de heap

          

          	
            uuid

          

          	
            Objetos UUID de acordo com a RFC 4122

          
        


        
          	
            bisect

          

          	
            Algoritmo de bissecção de matriz

          

          	
            socketserver

          

          	
            Uma estrutura para servidores de rede

          
        


        
          	
            weakref

          

          	
            Referências fracas

          

          	
            xmlrpc

          

          	
            Servidor XMLRPC e módulos clientes

          
        


        
          	
            types

          

          	
            Tipos dinâmicos e nomes para tipos internos

          

          	
            ipaddress

          

          	
            Biblioteca de manipulação IPv4 / IPv6

          
        


        
          	
            copy

          

          	
            Operações de cópia superficial e profunda

          

          	
            Serviços multimídia

          
        


        
          	
            pprint

          

          	
            Impressão avançada de dados

          

          	
            aifc

          

          	
            Leia e grave arquivos AIFF e AIFC

          
        


        
          	
            reprlib

          

          	
            Implementação alternativa de repr()

          

          	
            sunau

          

          	
            Leia e grave arquivos Sun AU

          
        


        
          	
            enum

          

          	
            Suporte para enumerações

          

          	
            wave

          

          	
            Leia e grave arquivos WAV

          
        


        
          	
            Módulos Numéricos e Matemáticos

          

          	
            chunk

          

          	
            Leia dados fragmentados do IFF

          
        


        
          	
            numbers

          

          	
            Classes base abstratas numéricas

          

          	
            colorsys

          

          	
            Conversões entre sistemas de cores

          
        


        
          	
            decimal

          

          	
            Aritmética decimal e ponto flutuante

          

          	
            imghdr

          

          	
            Determinar o tipo de uma imagem

          
        


        
          	
            fractions

          

          	
            Números racionais

          

          	
            sndhdr

          

          	
            Determinar o tipo de arquivo de som

          
        


        
          	
            random

          

          	
            Gere números pseudoaleatórios

          

          	
            Internacionalização

          
        


        
          	
            statistics

          

          	
            Funções estatísticas matemáticas

          

          	
            gettext

          

          	
            Serviços de internacionalização multilíngues

          
        


        
          	
            Módulos de programação funcional

          

          	
            locale

          

          	
            Serviços de internacionalização

          
        


        
          	
            functools

          

          	
            Funções e operações em objetos

          

          	
            Estruturas do programa

          
        


        
          	
            operator

          

          	
            Operadores padrão como funções

          

          	
            turtle

          

          	
            Gráficos tipo tartaruga

          
        


        
          	
            Acesso a arquivos e diretórios

          

          	
            cmd

          

          	
            Suporte para intérpretes de linhas comando

          
        


        
          	
            pathlib

          

          	
            Caminhos de arquivos orientados a objetos

          

          	
            shlex

          

          	
            Análise lexical simples

          
        


        
          	
            fileinput

          

          	
            Iterar em linhas de vários fluxos de entrada

          

          	
            Depuração e criação de perfil

          
        


        
          	
            stat

          

          	
            Interpretando resultados estatísticos

          

          	
            Tabela de eventos de auditoria

          
        


        
          	
            filecmp

          

          	
            Comparações de arquivos e diretórios

          

          	
            bdb

          

          	
            Estrutura do depurador

          
        


        
          	
            tempfile

          

          	
            Gerando arquivos e diretórios temporários

          

          	
            pdb

          

          	
            O depurador Python

          
        


        
          	
            glob

          

          	
            Listar arquivos e pastas no estilo Unix

          

          	
            Os criadores de perfil do Python

          
        


        
          	
            fnmatch

          

          	
            Correspondência de nome de arquivo Unix

          

          	
            timeit

          

          	
            Tempo de execução de trechos de código

          
        


        
          	
            linecache

          

          	
            Acesso aleatório a linhas de texto

          

          	
            trace

          

          	
            Rastrear a execução de instruções Python

          
        


        
          	
            shutil

          

          	
            Operações de arquivo de alto nível

          

          	
            tracemalloc

          

          	
            Rastrear alocações de memória

          
        


        
          	
            Processamento de estruturas de dados

          

          	
            Intérpretes Python personalizados

          
        


        
          	
            html

          

          	
            Suporte para HyperText Markup Language

          

          	
            code

          

          	
            Classes base de intérpretes

          
        


        
          	
            xml

          

          	
            Suporte para processamento XML

          

          	
            codeop

          

          	
            Compilar código Python

          
        


        
          	
            Persistência de dados

          

          	
            Embalagem e distribuição de software

          
        


        
          	
            pickle

          

          	
            serialização de objetos Python

          

          	
            distutils

          

          	
            Construindo e instalando módulos Python

          
        


        
          	
            copyreg

          

          	
            Registrar pickle – funções de suporte

          

          	
            ensurepip

          

          	
            Inicializando o instalador pip

          
        


        
          	
            shelve

          

          	
            Persistência de objeto Python

          

          	
            venv

          

          	
            Criação de ambientes virtuais

          
        


        
          	
            dbm

          

          	
            Interfaces para bancos de dados do Unix

          

          	
            zipapp

          

          	
            Gerenciar arquivos zip executáveis do Python

          
        


        
          	
            sqlite3

          

          	
            Interface DB API 2.0 para bancos SQLite

          

          	
            Serviços de tempo de execução Python

          
        


        
          	
            Compactação e arquivamento de dados

          

          	
            sysconfig

          

          	
            Acesso aos dados de configuração do Python

          
        


        
          	
            gzip

          

          	
            Suporte para arquivos GZIP

          

          	
            warnings

          

          	
            Controle de avisos

          
        


        
          	
            bz2

          

          	
            Suporte para compactação BZIP2

          

          	
            dataclasses

          

          	
            Classes de dados

          
        


        
          	
            lzma

          

          	
            Compressão usando o algoritmo LZMA

          

          	
            contextlib

          

          	
            Utilitários para contextos de declaração

          
        


        
          	
            zipfile

          

          	
            Trabalhar com arquivos ZIP

          

          	
            abc

          

          	
            Classes base abstratas

          
        


        
          	
            tarfile

          

          	
            Ler e gravar arquivos TAR

          

          	
            traceback

          

          	
            Imprima e recupere um rastreamento de pilha

          
        


        
          	
            Formatos de arquivo

          

          	
            inspect

          

          	
            Inspecionar objetos ao vivo

          
        


        
          	
            csv

          

          	
            Leitura e gravação de arquivos CSV

          

          	
            site

          

          	
            Gancho de configuração específico do site

          
        


        
          	
            configparser

          

          	
            Analisador de arquivo de configuração

          

          	
            Importando módulos

          
        


        
          	
            netrc

          

          	
            processamento de arquivos NETRC

          

          	
            zipimport

          

          	
            Importar módulos de arquivos zip

          
        


        
          	
            xdrlib

          

          	
            Codifique e decodifique dados XDR

          

          	
            pkgutil

          

          	
            Utilitário de extensão de pacote

          
        


        
          	
            plistlib

          

          	
            Gere e analise arquivos plist do MacOS X

          

          	
            modulefinder

          

          	
            Encontre módulos usados por um script

          
        


        
          	
            Serviços de sistema operacional

          

          	
            runpy

          

          	
            Localizando e executando módulos Python

          
        


        
          	
            os

          

          	
            Interfaces diversas do sistema operacional

          

          	
            importlib

          

          	
            A implementação de import

          
        


        
          	
            io

          

          	
            Ferramentas para trabalhar com fluxos

          

          	
            Serviços de linguagem Python

          
        


        
          	
            argparse

          

          	
            Analisa argumentos de linha de comando

          

          	
            ast

          

          	
            Árvores de sintaxe abstratas

          
        


        
          	
            getopt

          

          	
            Analisador de opções de linha de comando

          

          	
            symtable

          

          	
            Acesso às tabelas de símbolos do compilador

          
        


        
          	
            logging

          

          	
            Instalação de log para Python

          

          	
            symbol

          

          	
            Constantes usadas com árvores de análise

          
        


        
          	
            getpass

          

          	
            Entrada de senha portátil

          

          	
            token

          

          	
            Constantes usadas com árvores de análise

          
        


        
          	
            curses

          

          	
            Manipulação de terminal

          

          	
            keyword

          

          	
            Teste para palavras-chave Python

          
        


        
          	
            platform

          

          	
            Acesso aos dados de plataforma

          

          	
            tokenize

          

          	
            Tokenizador para fonte Python

          
        


        
          	
            ctypes

          

          	
            Funções estrangeiras para Python

          

          	
            tabnanny

          

          	
            Detecção de recuo ambíguo

          
        


        
          	
            Execução simultânea

          

          	
            pyclbr

          

          	
            Suporte ao navegador do módulo Python

          
        


        
          	
            threading

          

          	
            Paralelismo baseado em thread

          

          	
            py_compile

          

          	
            Compilar arquivos de origem Python

          
        


        
          	
            multiprocessing

          

          	
            Paralelismo baseado em processos

          

          	
            compileall

          

          	
            Bibliotecas Python de compilação de bytes

          
        


        
          	
            subprocess

          

          	
            Gerenciamento de subprocessos

          

          	
            dis

          

          	
            Desmontador para bytecode Python

          
        


        
          	
            sched

          

          	
            Agendador de eventos

          

          	
            pickletools

          

          	
            Ferramentas para desenvolvedores de pickles

          
        


        
          	
            queue

          

          	
            Uma classe de fila sincronizada

          

          	
            Serviços de criptografia

          
        


        
          	
            contextvars

          

          	
            Variáveis de contexto

          

          	
            hashlib

          

          	
            Hashes seguros e resumos de mensagens

          
        


        
          	
            Manipulação de dados da internet

          

          	
            hmac

          

          	
            Hash para autenticação de mensagens

          
        


        
          	
            email

          

          	
            Manipulação de e-mail e MIME

          

          	
            secrets

          

          	
            Números aleatórios seguros para senhas

          
        


        
          	
            json

          

          	
            Codificador e decodificador JSON

          

          	
            Rede e comunicação entre processos

          
        


        
          	
            mailcap

          

          	
            Manipulação de arquivos do mailcap

          

          	
            asyncio

          

          	
            E/S assíncrona

          
        


        
          	
            mailbox

          

          	
            Manipular caixas de correio

          

          	
            socket

          

          	
            Interface de rede de baixo nível

          
        


        
          	
            mimetypes

          

          	
            Mapear nomes de arquivos para tipos MIME

          

          	
            ssl

          

          	
            Wrapper TLS/SSL para objetos de socket

          
        


        
          	
            base64

          

          	
            Codificações de dados base 16, 32, 64, 85

          

          	
            selectors

          

          	
            Multiplexação de E/S de alto nível

          
        


        
          	
            binhex

          

          	
            Codifique e decodifique arquivos binhex4

          

          	
            asyncore

          

          	
            Manipulador de socket assíncrono

          
        


        
          	
            quopri

          

          	
            Codifica e decodifica dados entre aspas

          

          	
            asynchat

          

          	
            Manipulador de socket assíncrono

          
        


        
          	
            uu

          

          	
            Codifique e decodifique arquivos uuencode

          

          	
            signal

          

          	
            Manipuladores de eventos assíncronos

          
        


        
          	
            Ferramentas de desenvolvimento

          

          	
            Serviços específicos do MS Windows

          
        


        
          	
            typing

          

          	
            Suporte para dicas de tipo

          

          	
            msilib

          

          	
            Leia e grave arquivos do Microsoft Installer

          
        


        
          	
            pydoc

          

          	
            Gerador de documentação e ajuda on-line

          

          	
            Serviços específicos Unix

          
        


        
          	
            doctest

          

          	
            Teste exemplos interativos de Python

          

          	
            crypt

          

          	
            Função para verificar senhas Unix

          
        


        
          	
            unittest

          

          	
            Estrutura de teste de unidade

          

          	
            tty

          

          	
            Funções de controle de terminal

          
        


        
          	
            test

          

          	
            Pacote de testes de regressão para Python

          

          	
            pty

          

          	
            Utilitários pseudoterminais

          
        


        
          	
            Interfaces gráficas de usuário com Tk

          

          	
            pipes

          

          	
            Interface para pipelines

          
        


        
          	
            tkinter

          

          	
            Interface Python para Tcl/Tk

          

          	
            Módulos Substituídos

          
        


        
          	
            Vários serviços

          

          	
            optparse

          

          	
            Analisador para opções de linha de comando

          
        


        
          	
            formatter

          

          	
            Formatação de saída genérica

          

          	
            imp

          

          	
            Acesse os internos de importação

          
        

      
    


    Para mais detalhes sobre cada componente, recomendamos o uso da função help(), conforme demonstramos a seguir para o módulo string:


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> import string


            >>> help(string)


            Help on module string:


            NAME


                string - A collection of string constants.


            MODULE REFERENCE


                https://docs.Python.org/3.8/library/string


                The following documentation is automatically generated from the Python


                source files. It may be incomplete, incorrect or include features that


                are considered implementation detail and may vary between Python


                implementations. When in doubt, consult the module reference at the


                location listed above.


            DESCRIPTION


                Public module variables:


                whitespace -- a string containing all ASCII whitespace


                ascii_lowercase -- a string containing all ASCII lowercase letters


                ascii_uppercase -- a string containing all ASCII uppercase letters


                ascii_letters -- a string containing all ASCII letters


                digits -- a string containing all ASCII decimal digits


                hexdigits -- a string containing all ASCII hexadecimal digits


                octdigits -- a string containing all ASCII octal digits


                punctuation -- a string containing all ASCII punctuation characters


                ...

          
        

      
    


    Ou utilize a função dir(), que mostra a lista de atributos válidos para um objeto. Veja um exemplo para o módulo math:


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> import math


            >>> dir(math)


            ['__doc__', '__loader__', '__name__', '__package__', '__spec__', 'acos', 'acosh', 'asin', 'asinh', 'atan', 'atan2', 'atanh', 'ceil', 'comb', 'copysign', 'cos', 'cosh', 'degrees', 'dist', 'e', 'erf', 'erfc', 'exp', 'expm1', 'fabs', 'factorial', 'floor', 'fmod', 'frexp', 'fsum', 'gamma', 'gcd', 'hypot', 'inf', 'isclose', 'isfinite', 'isinf', 'isnan', 'isqrt', 'ldexp', 'lgamma', 'log', 'log10', 'log1p', 'log2', 'modf', 'nan', 'perm', 'pi', 'pow', 'prod', 'radians', 'remainder', 'sin', 'sinh', 'sqrt', 'tan', 'tanh', 'tau', 'trunc']

          
        

      
    


    Recomendamos que consulte as referências: Python.org Tutorial 1 e Python.org Tutorial 2, que oferecem alguns exemplos dos principais módulos da Biblioteca padrão Python 3.8.2. Se desejar procurar um material mais extenso sobre a Biblioteca Padrão Python 3, recomendamos o livro de Doug Hellmann (HELLMANN, 2017), que contém 1.456 páginas com a descrição de todos os módulos e pacotes, incluindo vários exemplos.


    


    
      
        2 <https://www.python.org/>.
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    6. Instalando


    Marcus Paiva
Naiara Cerqueira


    O Python é uma linguagem de fácil instalação e gerenciamento. Por esse motivo não é necessário nenhum conhecimento avançado. No momento em que este livro é escrito, o Python se encontra na versão 3.8. Por esse motivo, dê preferência por instalar essa versão no seu sistema operacional. A seguir apresentaremos as orientações para a instalação nas três principais plataformas (sistemas operacionais). Iremos verificar se já existe uma instalação do Python e, caso contrário, seguiremos com o procedimento de instalação.


    Windows


    Antes de começar a instalação no seu computador, vamos verificar se o Python 3 já está instalado. Para isso, abra a tela de pesquisa do Windows (clique no ícone de lupa ou pressione as teclas Win+S) e digite “python”. Se o Python estiver instalado, então um aplicativo (app) aparecerá com o nome “Python 3.x”, onde x é a versão.


    Caso não apareça um app, recomenda-se instalar o Python via instalador. Para tanto, baixe o executável no site oficial3 e fique atento para fazer o download da versão correta para o seu computador, 64 bits ou 32 bits.


    Logo no início da instalação, você deve selecionar a opção ‘Add Python X.X to PATH’. O restante da instalação é bastante simples, sendo necessário, basicamente, confirmar e avançar em cada etapa. Esse processo configurará na máquina o interpretador, as bibliotecas padrão da linguagem e a documentação.


    Caso prefira instalar via terminal, abra o prompt de comando e digite:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ msiexec /i Python<version>.msi

          
        

      
    


    Linux


    A instalação do Python no Linux pode funcionar de forma diferente para as distri­buições Debian/Ubuntu e para as distribuições Red Hat Enterprise (RHEL)/Fedora/CentOS. Para o Debian/Ubuntu, vamos primeiro começar verificando se o Python 3 já está instalado. Para isso, abra o terminal e digite o seguinte código:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ which Python

          
        

      
    


    Ou


    
      
        
      

      
        
          	
            $ which Python3

          
        

      
    


    Se algum dos comandos tiver retorno, então existe uma instalação do Python 2 ou 3. Se nenhum dos comandos tiver retorno, então o Python ainda não está instalado e será necessário prosseguir com a instalação. Digite:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ sudo apt-get update


            $ sudo apt-get install Python3

          
        

      
    


    A distribuição do padrão RHEL já possui o Python 2.6 instalado, pois existem muitos programas escritos nesta versão da linguagem no sistema. Você também encontrará os gerenciadores de pacotes antigo (DNF) e o novo (YUM). Esses serão os dois caminhos que você poderá utilizar para instalar o Python 3.


    Para instalar, execute um dos seguintes comandos como usuário root ou sudo no seu terminal:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ sudo yum install Python3

          
        

      
    


    ou


    
      
        
      

      
        
          	
            $ sudo dnf install Python3

          
        

      
    


    Para verificar a versão instalada, digite no terminal para qualquer versão do Linux:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ python3 --version

          
        

      
    


    Com isso o Python 3 estará instalado no seu Linux, pronto para que você crie o seu primeiro programa.


    MacOS


    Antes de começar a instalação, vamos verificar a existência do Python no sistema. Abra o terminal e digite o seguinte comando:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ which python

          
        

      
    


    ou


    
      
        
      

      
        
          	
            $ which python3

          
        

      
    


    Assim como no caso da resposta no Linux, se algum dos comandos der um retorno, então existe uma instalação do Python 2 ou 3. Se nenhum dos comandos tiver retorno, então o Python ainda não está instalado e será necessário prosseguir com a instalação.


    Para instalar o Python via instalador, acesse o site oficial4 e escolha o instalador compatível com o seu sistema. É importante ressaltar que está disponível apenas a versão 64 bits, que funciona no MacOS 10.9 (Mavericks) e sistemas superiores. Para a versão do Python 2, existe a possibilidade de baixar o Python para ambiente 32 bits e 64 bits. O processo de instalação é simples.


    Para executar a instalação via terminal, é necessário instalar as ferramentas e o brew. Instalando o command line tools:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ xcode-select --install

          
        

      
    


    Instalando o brew:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ /usr/bin/ruby -e "$(curl -fsSL https://raw.githubusercontent.com/Homebrew/install/master/install)"

          
        

      
    


    Para verificar se o brew foi instalado com sucesso, digite:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ brew doctor

          
        

      
    


    A resposta desejada é: “Your system is ready to brew.” Agora é possível instalar o Python 3:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ brew install Python3

          
        

      
    


    Confira a versão:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ python3 --version

          
        

      
    


    Com isso, o Python está instalado no seu MacOS.


    


    
      
        3 <https://www.python.org/downloads/windows/>.

      


      
        4 <https://www.python.org/downloads/windows/>.

      

    

  


  
    7. Primeiro programa


    Adamys Monnerat
Tatiana Escovedo
Guilherme Rozenblat


    Um programa em Python pode ser um único arquivo com a extensão .py ou uma pasta que contém várias subpastas com diversos arquivos contendo código Python e outras informações relevantes ao programa (como imagens).


    Quando estamos iniciando o aprendizado de uma linguagem de programação, a melhor maneira de escrever o nosso primeiro programa é imprimir uma mensagem na tela e ler o que foi digitado pelo usuário. No nosso primeiro programa, vamos imprimir uma mensagem na saída padrão (também denominada console ou linha de comando) para que possamos entender melhor sobre a escrita de dados no prompt de comando e em seguida leremos a entrada.


    Imprimindo na saída padrão


    Para imprimir uma mensagem na tela, basta utilizar a função print() com o texto a ser impresso na saída padrão dentro dos parênteses e entre aspas. Em seguida, basta executar o código. Veja um exemplo do uso da função print() a seguir:


    
      
        
      

      
        
          	
            >>> print("Meu primeiro programa em Python!")
Meu primeiro programa em Python!

          
        

      
    


    A função print() pode receber vários parâmetros, tais como o encoding do texto que será impresso ou um nome de arquivo no qual desejamos escrever. Veremos exemplos mais avançados nos capítulos seguintes deste livro.


    Conforme o exemplo anterior, nós escrevemos o nome da instrução (neste caso, print), em seguida abrimos um parênteses e abrimos as aspas e escrevemos a mensagem que deverá ser impressa na tela. Por fim, fechamos as aspas e os parênteses. Dessa forma, tudo que estiver entre as aspas será reconhecido como o texto a ser impresso no console.


    Lembre-se de que todas as vezes que abrir um parêntese você deverá fechá-lo, assim como as aspas. O fechamento de parênteses e aspas é muito importante, pois, caso contrário, será exibida uma mensagem de erro pelo interpretador assim que você tentar executar o código. O programa que desenvolvemos possui a base que todo script em Python exige. Logo, apesar do exemplo ter sido simples, os princípios aprendidos são muito importantes para o nosso estudo, que será aprofundado no restante deste livro.


    Se você já programou em outra linguagem, é de suma importância lembrar que em Python geralmente não finalizamos as instruções com uso de ponto e vírgula. A utilização do caractere de finalização ponto e vírgula é permitido, mas não é obrigatório. No entanto, é normal utilizarmos somente quando existe a necessidade de colocar mais de uma instrução na mesma linha. Quando precisamos, por algum motivo, digitar várias instruções numa única linha, é obrigatório o ponto e vírgula para informar ao interpretador o início e o fim de cada instrução. Veja o exemplo a seguir:


    
      
        
      

      
        
          	
            primeiroNumero = 1; segundoNumero = 2;

          
        

      
    


    Modo script


    Os scripts são “roteiros” seguidos por sistemas computacionais e carregam informações que são processadas e transformadas por um programa principal. Caso você necessite de um programa que realize a soma de notas escolares e exiba o resultado, um computador, por meio de um script, vai realizar (interpretar) uma sequência de passos para executar a soma e apresentar o resultado na tela. Os scripts também podem ser utilizados para modificar uma fonte que será exibida em algum site ou programa, realizar o processamento de condicionais, de repetições e muitas outras finalidades.


    Mesmo que você ainda não seja um programador, você pode perceber exemplos de execução de scripts no dia a dia como um usuário da internet. Por exemplo: ao clicar em algum botão do seu navegador, a barra com opções é apresentada. Aparentemente é uma ação simples. Entretanto, para que isso aconteça, um script foi ativado no momento em que o usuário clicou com o botão do mouse e desencadeou a exibição do item.


    Tipos de script e suas linguagens


    Abordamos alguns elementos que podem ser usados em programas, mas existem também scripts para sites. Quem não se lembra dos scraps animados no Facebook e WhatsApp, cheios de gifs com sons que tocam do mais absoluto nada proporcionando uma melhor interação para os usuários? Isso é obra de scripts de formatação, pois os códigos são usados para editar mensagens, aplicar efeitos especiais, mudar cor do cursor do mouse, dentre outras funções.


    Os scripts em shell possuem uma sequência de comando em DOS (Disk Operating System) sendo executados ordenadamente. Há diversas formas de criar um script, seja de formatação ou de programação. O Python, atualmente, é uma das principais ferramentas para a criação de scripts. A Figura 7.1 ilustra um exemplo de Shell Script em Python:


    [image: ]


    Figura 7.1. Exemplo de Shell Script em Python.
Fonte: os autores.


    Interpretador


    O interpretador é um programa de computador que executa instruções escritas em uma linguagem de programação, e Python é uma linguagem interpretada. A finalidade de um interpretador é utilizar de mecanismos para a execução do programa, executando o código criado pelo usuário (comunicação textual) de forma direta ou traduzindo para alguma representação intermediária.


    Para que isso ocorra, certos tipos de tradutores transformam um código-fonte em uma linguagem simplificada, denominada código intermediário, que pode ser diretamente “executada” por um programa chamado interpretador. Nós podemos imaginar o código intermediário como uma linguagem de máquina de um computador abstrato projetado para executar o código-fonte.


    Interpretadores são, em geral, menores que compiladores, facilitando a implementação de construções complexas em linguagens de programação. Entretanto, o tempo de execução de um programa interpretado é geralmente maior que o tempo de execução deste mesmo programa compilado, pois o interpretador deve analisar cada declaração no programa a cada vez que é executado e depois executar a ação desejada, enquanto o código compilado apenas executa a ação dentro de um contexto fixo, anteriormente determinado pela compilação. Esse tempo no processo de análise é conhecido como “overhead interpretativa”.


    CLI


    A CLI significa interface de linha de comando (Command Line Interface). Resumi­damente, é uma interface que suporta passagem de parâmetros via linha de comando em terminais. É um programa que aceita parâmetros para executar comandos e iniciar um novo sistema de I/O (input e output) no terminal sem finalizar o programa. O exemplo a seguir ilustra o CLI5:


    
      
        
      

      
        
          	
            import click


            @click.command()


            @click.option("--count", default=3, help="Number of greetings.")


            @click.option("--name", prompt="Your name", help="The person to greet.")


            def hello(count, name):


               """Simple program that greets NAME for a total of COUNT times."""


               for _ in range(count):


                   click.echo(f"Hello, {name}!")


            if __name__ == '__main__':


               hello()

          
        

      
    


    O interpretador do Python é uma aplicação (um arquivo executável) que recebe o mesmo nome da linguagem. Podemos localizar o executável na raiz do diretório onde o interpretador foi instalado em nosso computador. Em um ambiente Windows, no diretório de instalação do Python, encontraremos um arquivo de nome Python.exe. Ao darmos um duplo clique sobre este executável, será aberta uma janela com o prompt de comando do Windows. Nela encontraremos o modo interativo do Python, ou seja, o local onde podemos digitar uma instrução Python e pressionar a tecla “Enter” para que a instrução seja processada e o resultado impresso na sequência. Você também pode chegar até o modo interativo do Python via linha de comando (CMD) do Windows. Ao acessar o CMD, basta apenas digitar ‘python’ e pressionar a tecla “Enter”. Aproveite esse momento e execute os seus códigos Python livremente para se familiarizar mais com a linguagem.


    [image: ]


    Figura 7.2. Exemplo de Interpretador Python.
Fonte: os autores.


    


    
      
        5 Exemplo disponível em <https://pypi.org/project/click/>.

      

    

  


  
    8. IDEs


    Yussif Barcelos Dutra
Naiara Cerqueira


    IDE (Integrated Development Environment – Ambiente de Desenvolvimento Integrado) é um software com uma série de ferramentas e recursos que auxiliam o processo de desenvolvimento e teste de código pelo programador. Dentre essas ferramentas, as principais são: o editor (onde é escrito o código), o compilador (ou interpretador, visto no Capítulo 7 – Primeiro programa) e o depurador (ou debugger, utilizado para fazer a depuração do código, ou seja, encontrar os erros ou defeitos do programa).


    Algumas IDEs disponibilizam a personalização do ambiente de trabalho, customização da aparência com temas e cores, criação e utilização de comandos de atalhos, formatação do padrão do código, realce da sintaxe, criação de ambientes virtuais, autocompletar (nome do procedimento, parâmetro, variável, biblioteca), integração com repositórios de código-fonte etc.


    A escolha da IDE é algo muito pessoal e pode depender de diversos fatores como: facilidade de utilização, experiências anteriores e gostos pessoais do usuário, melhoria da produtividade, complexidade do projeto, necessidades e arquitetura do projeto, manutenção e evolução da IDE pela comunidade ou fornecedor etc. Assim, não existe uma “IDE melhor”. Nós aconselhamos que você experimente algumas ao longo de sua carreira e escolha a que melhor se adeque às suas preferências.


    A Figura 8.1 ilustra um exemplo de IDE. Listaremos em seguida as principais IDEs para trabalhar com Python.


    [image: ]


    Figura 8.1. Exemplo de IDE Python.
Fonte: JetBrains, s.d.


    Jupyter Notebook


    O Jupyter Notebook6 é um projeto open source que surgiu a partir do IPython em 2014 como um ambiente computacional web e interativo baseado na estrutura servidor-cliente. IPython (Interactive Python7) é um projeto destinado a proporcionar arquitetura para computação interativa usada pelo projeto Jupyter Notebook.


    O Jupyter Notebook permite criar e manipular documentos de notebook contendo uma lista sequencial de células com código, texto (usando markdown), fórmulas matemáticas e estatísticas, gráficos ou imagens. O Jupyter Notebook pode ser utilizado para seleção e transformação de dados, modelagem estatística, simulação de valores e resultados, visualização de dados, aprendizado de máquina, entre outros. Podemos ainda utilizar diversas linguagens como o Python, R, Julia, Ruby, Scala e Haskell, além de integração com big data e ferramentas como Apache Spark e TensorFlow.


    O Jupyter Notebook possui três componentes:


    ✓Notebook web application: aplicativo web interativo para escrever e exe­cutar códigos de maneira interativa e criar documentos do notebook, com funcionalidades como destaque de sintaxe automático, anexar resultados dos cálculos ao código que os gerou, autocompletar o código com Tab, indentação, equações matemáticas com sintaxe LaTeX, texto descritivos, visualização e apresentação dos dados.


    ✓Notebook documents: documentos (extensão “.ipynb”) com a representação de todo o conteúdo visível no notebook web application, incluindo entradas e saídas dos cálculos, texto narrativo que acompanha o código, equações, imagens e representações de objetos de saída.


    ✓Kernels: a arquitetura do kernel permite que o código seja executado em várias linguagens de programação diferentes, comunicando a saída para o notebook web application e o navegador. Cada notebook document possui seu próprio kernel.


    Os notebooks consistem em uma sequência linear de células com três tipos básicos:


    ✓Code cells: entrada e saída de código ativo que é executado no kernel, exibindo o resultado dos cálculos em células podendo usar saídas como texto, gráficos, HTML.


    ✓Markdown cells: texto com equações e notações como LaTeX e HTML, permi­tindo formatar livremente o texto narrativo.


    ✓Raw cells: disponibiliza um local em que pode gravar a saída sem precisar ser analisada pelo notebook; passando pelo nbconvert as células atingem o formato de destino sem modificações e são renderizadas após a conversão.


    [image: ]


    Figura 8.2. Exemplo de Jupyter Notebook.
Fonte: os autores.


    Com o surgimento do Jupyter Notebook e sua ampla aceitação pela comunidade, várias empresas começaram a integrar o projeto em suas IDEs ou como serviços cloud. Saiba onde atualmente é possível usar Jupyter Notebooks:


    ✓Ferramentas disponíveis no site do projeto


    ✓Anaconda software8


    ✓Google colab9


    ✓Databricks10


    ✓AWS Jupyter Notebooks11


    O Jupyter é muito versátil: você pode escrever uma fórmula usando o LaTeX, apre­sentar um layout HTML, executar um código Python, buscar os dados de um crawler ou de um banco SQL/NoSQL, visualizar dados com uma biblioteca de plotagem como o Matplotlib, tudo no mesmo notebook. Você pode exportar seu notebook do formato .ipynb também para outros formatos como PDF, HTML ou mesmo .py. A interface, a simplicidade e a versatilidade do Jupyter o tornam uma das IDEs favoritas entre a comunidade de ciência de dados.


    Documentos de notebook disponíveis em uma URL pública ou no GitHub podem ser compartilhados via nbviewer. Esse serviço carrega o documento a partir da URL e o renderiza como uma página da web estática que pode ser compartilhada com usuários sem a necessidade de instalar o Jupyter Notebook. O GitHub atualmente renderiza nativamente arquivos com extensão .ipynb.


    Spyder


    O Spyder12 (Scientific Python Development Environment) é um ambiente de desenvolvimento robusto com edição avançada, testes interativos, recursos de depuração, exploração e visualização de dados. O Spyder é instalado como parte das distribuições Anaconda que também já traz pacotes científicos como NumPy, SciPy, Pandas, IPython, QtConsole, Matplotlib e SymPy. O Spyder é uma IDE de código aberto leve e extensível com um bom sistema de plugins e API.


    O Spyder foi projetado por cientistas, engenheiros e analistas de dados, fornecendo um ambiente científico poderoso para o Python. Ele salienta os erros, apresenta autocompletar de código, destaca funções e variáveis do código com cores personalizáveis, funciona no editor multilíngue, autoindentação inteligente com base na estrutura do código, editor de atalhos de teclado personalizável, possui um explorador de variáveis que mostra o valor armazenado dentro de cada uma dispensando comandos de print na tela, disponibiliza recurso para visualizar instantaneamente qualquer documento de objeto e modificar seus próprios documentos e permite navegação por células, funções, classes, blocos, etc.


    Por meio do recurso Profiler, avalia o impacto no desempenho das funções no arquivo de código para identificar gargalos e potencializar a otimização. O recurso Static Code Analysis identifica erros de estilo e sintaxe, práticas inadequadas de desenvolvimento e outros problemas no código. O Project Explorer é um recurso integrado com versionamento GIT. O recurso permite salvar e restaurar com facilidade propriedades, sessões e configurações para trabalhar em várias aplicações de desenvolvimento. O recurso ‘Ajuda’ permite pesquisar uma vasta documentação ou código-fonte para objetos Python (como classes, funções, módulos e bibliotecas), sendo acionado via atalho ou automaticamente ao digitar um parênteses esquerdo “(” após o nome da função.


    PyCharm


    O PyCharm13 é uma IDE com um amplo conjunto de ferramentas integradas para criar um ambiente de desenvolvimento em Python para ciência de dados com uma interface simples, personalizável e completa, facilitando aqueles que estão dando os primeiros passos com Python. Essa IDE é desenvolvida pela companhia JetBrains e possui as versões Community, Edu (projetos de código aberto e gratuitas sob a licença Apache) e a versão Professional (edição comercial com mais recursos como frameworks web, desenvolvimento remoto e distribuído, ferramentas de banco de dados e integração com IPython Notebook).


    Além das funcionalidades tradicionais de console e depurador, a IDE facilita a aplicação de um código limpo e de fácil manutenção, controle de qualidade com verificação do PEP-8, aumento da produtividade, assistência aos desenvolvedores em tarefas rotineiras, utilização de várias versões do Python com o virtualenv, expansão de recursos com plugins e suporte a pacotes científicos que também estão no Anaconda, como NumPy, Matplotlib e SciPy.


    O PyCharm possui um depurador com interface gráfica onde o desenvolvedor pode acompanhar, desativar ou silenciar os breakpoints, além de ver e editar os valores de variáveis e parâmetros. A IDE ainda possui refatoração de código automatizada de forma rápida e segura, inspeção e análise de código, autocompletar inteligente com destaque de erros e correção de sintaxe, recursos avançados de navegação no projeto, personalização de teclas de atalho e diferentes temas de cores, suporte a diversos sistemas de controle de versão e acesso a manuais de bibliotecas.


    Visual Studio Code


    O Visual Studio Code14 é um editor de código-fonte leve e completo com um rico ecossistema de extensões para diversas linguagens e funcionalidades. O VS Code é desenvolvido pela Microsoft, distribuído gratuitamente, disponível para Windows, MacOS e Linux e vem ganhando representatividade como IDE para Python.


    O VS Code contém depurador e compiladores nativos, disponibiliza testes de unidade do projeto, explorador de variáveis que facilita a visualização dos valores e tipos de dados, configuração de breakpoint por linhas e variáveis, integração com diversos tipos de ferramentas de versionamento e controle Git incorporado, possui uma poderosa interface de linha de comando (CLI) e recurso de edição de código para ambientes e notebooks Jupyter.


    A IDE é altamente customizável, permitindo configurar o tema do editor, instalar ­plugins com novos temas, definir ícones no explorador de arquivos no menu, configurar teclas de atalho ou instalar uma extensão Keymap que traz os atalhos de teclado do seu editor favorito e definir preferências e configurações por meio de arquivo JSON.


    O VS Code permite o acesso a todas as funcionalidades da ferramenta, incluindo atalhos de teclado para as operações mais comuns, executar comandos do editor, abrir arquivos e navegar entre pastas, procurar símbolos e ver um resumo rápido de um arquivo, todos usando a mesma janela interativa.


    O VS Code possui um modo minimalista, que exibe apenas o arquivo em que você está trabalhando e ocultando a interface do código e as barras laterais e de menu. O usuário pode abrir quantos editores desejar, lado a lado, vertical e horizontalmente. A funcionalidade Minimap (resumo do código) fornece uma visão geral de alto nível do código, sendo útil para navegação rápida e compreensão do código, sendo exibido no lado direito do editor.


    A IDE possui funcionalidades avançadas de edição de código: autocompletar inteligente, realce de sintaxe, refatoração de código, destaque de problemas de sintaxe e estilo e pop-ups dinâmicos que mostram a documentação de classes e métodos.


    A refatoração do código pode melhorar a qualidade e a capacidade de manutenção do projeto, reestruturando o código sem modificar o comportamento de execução. O VS Code oferece suporte a operações de refatoração e, além de pesquisar e substituir expressões, é possível também pesquisar e reutilizar partes do que foi correspondido, usando expressões regulares com grupos de captura, facilitando a refatoração do código. É possível configurar trechos de código padrão (como estrutura de métodos e condicionais), utilizado de forma semelhante ao autocompletar, aumentando a produtividade do desenvolvedor.


    


    
      
        6 <https://jupyter.org/>.

      


      
        7 <https://ipython.org/>.

      


      
        8 <https://www.anaconda.com/>.

      


      
        9 <https://colab.research.google.com/>.

      


      
        10 <https://databricks.com/>.

      


      
        11 <https://docs.aws.amazon.com/dlami/latest/devguide/tutorial-jupyter.html>.

      


      
        12 <https://www.spyder-ide.org/>.

      


      
        13 <https://www.jetbrains.com/pycharm/>.

      


      
        14 <https://code.visualstudio.com/docs/languages/python>.

      

    

  


  
    9. Criação de ambiente virtual


    Sérgio Berlotto Jr.
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    Em vários momentos do desenvolvimento, enfrentamos algumas pequenas dificuldades quando necessitamos ter diferentes bibliotecas instaladas ou quando necessitamos ter versões diferentes da mesma biblioteca instalada. Para se fazer isso diretamente no sistema operacional, provavelmente desperdiçamos muito tempo. É nesse momento que os ambientes virtuais nos ajudarão muito, pois, por intermédio deles, podemos isolar diferentes ambientes de desenvolvimento.


    Um ambiente virtual é uma ferramenta utilizada para separar ambientes de execução de programas, ou seja, podemos criar e utilizar diferentes ambientes com diferentes versões de bibliotecas para o mesmo projeto ou para projetos diferentes. As ferramentas de gestão de ambientes virtuais não são exclusividade do Python, porém nem todas as linguagens disponibilizam essas ferramentas.


    A primeira vantagem de se trabalhar com ambientes virtuais é manter o seu sistema operacional inalterado, no que se refere à instalação de bibliotecas para desenvolvimento. Por exemplo: suponhamos que você tenha instalado no seu sistema operacional um Programa A que utiliza a biblioteca requests na sua versão 2.23.0. Se você precisar (por algum motivo qualquer) instalar a mesma biblioteca no Programa B com uma versão diferente da biblioteca do Programa A, você só conseguirá fazer isso se cada programa estiver isolado em um ambiente virtual.


    Ainda sobre o exemplo anterior, podemos citar que o uso de ambientes virtuais permite o gerenciamento de um conjunto de dependências diferentes, possibilitando manter o nosso ambiente de execução muito bem controlado. Podemos configurar um ambiente virtual somente com uma biblioteca e outros com muitas bibliotecas. Podemos ter versões do Python diferentes instaladas em ambientes virtuais diferentes. E tudo isso de forma completamente isolada. Isso nos dá uma flexibilidade indisponível em outras linguagens de programação.


    Se é possível ter o mesmo pacote com versões diferentes em ambientes virtuais diferentes, então temos a possibilidade de testar o nosso software com uma versão diferente da mesma biblioteca. Digamos que, para um determinado software, precisamos de algumas soluções disponíveis da biblioteca requests que estejam acima da versão utilizada no software. Antes de fazer a atualização da sua biblioteca, você pode efetuar um teste. Nesse caso, a primeira coisa que você pode fazer é: criar um ambiente virtual novo, instalar todas as dependências atuais do seu projeto, atualizar a versão da biblioteca requests e testar o seu software, a fim de verificar se ele ainda funciona normalmente após a atualização da biblioteca.


    Outra vantagem é a opção de criar e remover os ambientes virtuais quando necessário. Se o teste com a atualização da biblioteca requests não der certo, então o próprio teste com todo o ambiente virtual e pacotes pode ser simplesmente removido, não prejudicando outros programas ou projetos.


    As ferramentas que veremos a seguir mostrarão como é possível, com poucos comandos, criar um ambiente virtual com uma árvore de bibliotecas e dependências instaladas, utilizar e depois, quando não for mais necessário, excluir. Assim não ficamos reféns de nada, muito pelo contrário, mantemos o controle do que desejamos instalar e onde instalar.


    A ferramenta pip (MEYER, 2011), que faz a gestão de bibliotecas Python no ambiente, seja do sistema, seja no ambiente virtual, tem uma função chamada freeze que ajuda na geração do arquivo requirements.txt, que contém a lista de bibliotecas utilizadas em um programa. Ou seja, ele é importante no controle de versão e das dependências utilizadas. Em projetos sem ambientes virtuais, o requirements é feito com todas as bibliotecas instaladas no Python diretamente, independentemente se é usado no projeto. O uso de ambientes virtuais permite expor no requirements apenas as bibliotecas do projeto em suas versões corretas.


    Tendo entendido os principais conceitos e utilizações de um ambiente virtual, vamos à parte prática.


    Ferramentas de gestão de ambiente virtual


    Para gerenciar nossos ambientes virtuais no Python, existem diversas ferramentas, e até podem existir outras diferentes das que vamos citar aqui no livro, porém, até o momento, estas são as mais conhecidas na comunidade e é por isso que vamos falar delas. Portanto, as ferramentas de gestão de ambiente virtual contempladas neste livro serão:


    ✓venv


    ✓virtualenv


    ✓virtualenvwrappper


    ✓pipenv


    ✓conda


    Vamos agora falar um pouco de cada uma delas para que você possa entender como funcionam os ambientes virtuais e qual o propósito de cada uma dessas ferramentas.


    Você pode ver essa lista até como uma certa ordem de evolução. De forma geral, a criação de um ambiente virtual funciona com a estrutura:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ comando_pacote [caminho_p_raiz_projeto/nome_ambiente_virtual][versao_Python]

          
        

      
    


    venv15


    Esta ferramenta já vem disponível com o Python em seu core desde a sua versão 3.6. Ou seja, não é necessário instalar nada para já conseguir gerenciar alguns ambientes virtuais.


    Vamos iniciar criando o nosso primeiro ambiente virtual, chamado projeto1, para instalar todas as bibliotecas de que necessitamos.


    O nome do ambiente virtual pode ser qualquer um, vai depender de você conseguir escolher um bom nome que represente o que ele contém ou qual sua finalidade. A PEP 405, que informa as boas práticas sobre uso de ambientes virtuais, não possui sugestões de nomenclatura, porém usualmente escolhe-se o nome do projeto ou os nomes que indiquem que a pasta possui as configurações de ambiente virtual como “venv”, “pyenv”, “environment”. Portanto, criar um ambiente chamado projeto1 já o faz pensar que esse ambiente contém as libs de que o projeto1 necessita, seja ele qual for.


    Execute o seguinte comando no terminal do sistema operacional:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ python -m venv projeto1

          
        

      
    


    Toda vez que o símbolo “$” aparecer, entenda que é um comando a ser executado em terminal, independentemente do sistema operacional. Este comando vai criar uma pasta no diretório corrente, chamada de projeto1, e vai colocar dentro dela toda a estrutura e configurações necessárias para que um ambiente virtual possa ali estar.


    Você não necessita decorar o que existe dentro dessa pasta, e geralmente nem vai precisar alterar nada, mas é bom ter uma ideia de alguns itens.


    O que teremos dentro do diretório do ambiente virtual criado é:


    ✓Pasta bin (em Linux) ou Scripts (em Windows): contém os executáveis do Python, pip e outros necessários ou que forem acrescentados.


    ✓Pasta lib/PythonX.Y/site-packages/ (em Linux) ou Lib/site-packages/ (em Windows): é o diretório onde os arquivos das bibliotecas estarão. Este diretório será utilizado automaticamente pelo ambiente Python quando você estiver com o ambiente virtual ativo.


    ✓projeto1/pyvenv.cfg: o arquivo de configuração do ambiente.


    Ainda no comando de criação do ambiente virtual, temos como informar um caminho no nome do ambiente, para que ele não seja criado na pasta corrente, veja:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ python -m venv <caminho_completo>/.venvs/projeto1

          
        

      
    


    Ou em plataforma Windows:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ python -m venv <caminho_completo>\venvs\projeto1

          
        

      
    


    Isso fará com que a estrutura do nosso ambiente virtual seja criada na pasta .venvs dentro da nossa pasta pessoal.


    Além disso, podemos também criar um ambiente virtual informando com qual executável Python queremos trabalhar; assim, podemos criar ambientes virtuais que executam versões diferentes de Python que estejam já instaladas em nossa máquina. Isso é interessante, pois muitas vezes, em distribuições Linux, já temos o Python 3 e o 2 instalados ou, em plataforma Windows, podemos ter instalado mais de uma versão também. Portanto:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ python -m venv projeto1_py2 -p /pastas_caminho/Python2

          
        

      
    


    As “pastas_caminho” em Linux geralmente são “/usr/bin”, enquanto em Windows é “C:\Users\seu_nome_usuario\AppData\Local\Programs\Python” para Python 3.x.x ou “C:\Pythonxx\” para Python 2.x.x.


    Este comando criará a mesma estrutura citada, porém, com o executável do Python 2 e não do 3. Para verificar isso, você pode ativar o ambiente e ver a versão do Python, que neste exemplo é a versão 2.7.17:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ source projeto1_py2/bin/activate


            (projeto1_py2) $ python -V


            Python 2.7.17

          
        

      
    


    Agora que você já tem seu ambiente virtual criado, é necessário fazer uma ação para ativá-lo, ou seja, você deve habilitar o uso desse ambiente para que possa usufruir das bibliotecas nele instaladas ou instalar novas.


    Para ativar o ambiente, você precisa executar o seguinte comando no terminal do Linux:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ source projeto1/bin/activate

          
        

      
    


    Em plataforma Windows, executar o comando:


    
      
        
      

      
        
          	
            $ projeto1\Scripts\activate

          
        

      
    


    Com isso, você chama o script que faz a ativação do ambiente virtual e configura as variáveis de ambiente necessárias para que, a partir desse momento, você utilize o ambiente virtual e não mais o ambiente do sistema operacional original. Mas como sabemos se estamos com um ambiente virtual ativo? Temos duas formas de identificar.


    Visualmente, depois de ativar o ambiente conforme explicação anterior, será exibido o nome do ambiente ativo entre parênteses ao lado esquerdo do seu terminal, desse jeito:


    
      
        
      

      
        
          	
            (projeto1_py2) $ _

          
        

      
    


    Outra forma, que é bastante útil quando precisamos criar scripts que por algum motivo
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In [41]: import pandas as pd
nomes = pd.read_csv("

\PROJETOS\\nomes..csv')

out[41]:
Nome  Género Idade.

Ana Femio 30
Pedo Mascuino 20
Cata Feminino 41
Maia Feminino 25
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